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Bikurim, a mitzvá sobre a qual lemos 
nesta Parashá, é trazer dos melhores 
frutos para o cohen no Templo em 
Jerusalém. Os frutos- das sete 
espécies pelas quais a Terra de Israel 
foi elogiada, cultivadas nos melhores 
locais (frutos das montanhas e 
tâmaras do vale) e deveriam ser os 
primeiros que brotaram. Uma vez 
selecionados e trazidos como um 
presente para o cohen em serviço no 
Templo, uma oração especial era 
oferecida. A oração- uma mensagem 
de reconhecimento e gratidão por tudo 
que D'us tinha feito. 
 
Para que dar do melhor que se tem, se 
o fato de dar que é o importante?  
Presenteamos alguém por um bem 
proporcionado, mas quando queremos 
que este alguem continue a nos fazer 
bondades, damos um presente ainda 
mais valioso. Quanto mais apreciamos 
e queremos o outro, mais damos. 
Portanto, quando tratamos do Criador 
que tem o poder de dar saúde, 
riqueza, e tempo para aproveitar, 
damos o nosso melhor. Vamos dar a 
D'us o melhor do nosso tempo, 
atenção, emoção e tudo o mais que 
poderíamos dar para dizer muito 
obrigado D'us por tudo que nos tem 
feito e vai, se D'us quiser, continuar 
fazendo. 

 
Certa vez, quando Rabi Leib estava 
em seu caminho a pé rumo à cidade 
de Mezritch, deparou-se com uma 
carroça sobrecarregada que atolara 
na lama. O cocheiro o chamou para 
assistência, mas  Rabi Leib retrucou: 
"Me desculpe, eu bem que gostaria 
de poder ajudá-lo, porém não sou 
capaz de levantar essa carga 
pesada.” 
 
"Você é capaz, você é capaz", 
respondeu o cocheiro. "Você só não 
quer! "  
 
De fato, a tarefa provou ser mais fácil 
do que Rabi Leib assumiu ser.  
Tão logo ele juntou seus esforços 
com os do cocheiro, a carroça saltou 
poça de lama afora parando-se  na 
estrada.  
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Por que fazemos Kidush 
no dia de Shabat (Sábado 
durante o dia)? 
 
Nossos sábios ensinam 
que devemos comer no 
Shabat três refeições. Isto 
aprendemos a partir do 
versículo em Shemot 
16:25, que fala sobre o 
Maná (o pão celestial que 
os judeus comeram no 
deserto), dizendo: 
"Moisés disse: "Coma 
(Maná) hoje, hoje é 
Shabat para D'us, hoje 
você não encontrará-lo no 
campo". A menção da 
palavra hoje, três vezes 
se assemelha a três 
refeições do Shabat. 
 
O Talmud diz que 
devemos honrar a 
refeição do dia de Shabat 
mais do que a da noite. 
Por exemplo, uma 
delicacia há de ser 
reservada para a refeição 
diurna. Instituindo o 
kidush do dia, nossos 
sábios puseram mais 
honra e respeito na 
refeição. A terceira 
refeição (na tarde do 
Shabat) não requer 
kidush, sendo um por 
noite e um por dia o 
suficiente. 
 
Fazendo Kidush para 
outros: 
1) Os ouvintes respondem 
Amen. 
2) Não se deve falar até 
que a pessoa que fez o 
kidush beba do vinho. 
3) Certa quantidade de 
vinho deve ser bebido 
para cumprir a Mitzvá de 
Kidush. 
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PRESENTE PARA D`US 

 
                 Ditado 
“Mais vale uma boa ação do que mil 

suspiros.” 
 

                      - Rav Iosef  
 


